
  

 

 

Brathair 17 (1), 2017 

ISSN 1519-9053 
 

 

http://ppg.revistas.uema.br/index.php/brathair  249 

  
 

RESENHA: 

“THE ARK BEFORE NOAH; DECODING THE STORY OF 

THE FLOOD” POR IRVING FINKEL  
 

 José Maria Gomes de Souza Neto 

Professor adjunto da Universidade  

de Pernambuco – Campus Mata Norte. 

zemariat@uol.com.br  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FINKEL, Irving. The Ark before Noah: decoding the story of the flood. New York: 

Doubleday, 2014. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://ppg.revistas.uema.br/index.php/brathair
file:///C:/Users/kain07/Dropbox/Brathair/2017_1/edição%20-%20Copia/zemariat@uol.com.br


  

 

 

Brathair 17 (1), 2017 

ISSN 1519-9053 
 

 

http://ppg.revistas.uema.br/index.php/brathair  250 

  
 

Segundo informa o site oficial do British Museum, o filólogo e assiriólogo Irving 

Finkel é o atual responsável assistente (Assistent Keeper), curador encarregado das 

tabuinhas com inscrições cuneiformes provenientes da Mesopotâmia, no Departamento 

de Oriente Médio do British Museum, encargo que envolve leitura e tradução de toda 

sorte de inscrições, algumas vezes trabalhando em antigos arquivos para identificar 

manuscritos que possuem relação entre si, ou até pertençam ao mesmo texto. Este 

pesquisador experiente, com diversas publicações especializadas em seu currículo, em 

2014 lançou um livro mais voltado ao grande público: The Ark before Noah: decoding 

the story of the flood. 

Este texto se encontra dividido em quatorze capítulos: About this Book (pp. 1-11); 

The Wedge between Us (pp. 12-29); Words and People (pp. 30-83); Recounting the 

Flood (pp. 84-104); The Ark Tablet (pp. 105-110); Flood Warning (pp. 111-122); The 

Question of Shape (pp. 123-156); Building the Arks (pp. 157-183); Life on Board (pp. 

184-211); Babylon and Bible Floods (pp. 212-223); The Judaean Experience (pp. 224-

260); What Happened to the Ark? (pp. 261-297); What is the Ark Tablet? (pp. 298-309); 

Conclusions: Stories and Shapes (pp. 310-315).  

Além destes capítulos, o livro traz mais quatro apêndices: Ghosts, the Soul and 

Reincarnation (pp. 316-326); Investigating the Texto of Gilgamesh XI (pp. 327332); 

Building the Ark – Technical Report (pp. 333-356); Reading the Ark Tablet (pp. 357-

366). 

The Ark before Noah se desdobra em dois focos complementares: a tradução da 

Tabuinha da Arca, na qual se encontra a primeira referência conhecida aos animais 

entrando “de dois em dois” (p. 189), e a descrição das medidas e da forma inusitada da 

embarcação: não a tradicional imagem do barco fino de proa arrebitada, mas antes uma 

arredondada, como uma gigantesca cesta trançada. Para chegar a tais detalhes, contudo, 

Finkel esboçou uma longa genealogia das histórias do dilúvio, de suas representações 

mais primitivas, sumerianas, até sua chegada à Bíblia e sua difusão pelo mundo todo. 

Este segundo foco, bem mais extenso, confere àquele primeiro, mais central, a 

relevância historiográfica do seu achado, um cenário que cruza milênios de recontagem 

da narrativa do dilúvio. 

A erudição do autor se mostra quando ele encontra no objeto de sua pesquisa um 

significado que transcende o material, o relato de uma determinada realidade. Sem 

deixar de combater aqueles que propugnam a veracidade histórica do dilúvio, antes 

narra o significado cultural dessa história, cuja “preocupação central é a fragilidade da 

condição humana e a incerteza a respeito dos planos divinos”, que tem inspirado 

“pensadores, escritores e pintores” e se deslocou “para além dos limites da escritura e 

do sagrado, tornando-se uma inspiração para ópera moderna e cinema” (p. 84). Em 

diversos momentos, sua obra soa ecos, inconfessos, de vários modelos historiográficos 

em voga nas últimas décadas do século XX, nomeadamente a História Cultural – uma 

leitura de seu livro à luz, por exemplo, de Roger Chartier, é uma experiência 

extremamente válida. 

Um fator que merece destaque é a escrita de Finkel: não obstante boa parte de sua 

produção acadêmica ser voltada para textos científicos, desde há muito ele trabalha pela 

popularização do conhecimento, inclusive participando de programas no British 

Museum que, no Brasil, chamaríamos de extensão. Assim sendo, ele redigiu um livro 

extremamente agradável; erudito e referenciado, mas nem por isso menos deleitável. 

Interessante salientar que, ao tratar deste assunto, ele optou por um modelo bem 
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conhecido do grande público, o da “busca pela arca” e subverteu-o, pois enquanto os 

escritores religiosos, os “caçadores”, perambulavam pelas montanhas turcas atrás 

artefatos materiais ou provas indiscutíveis da veracidade do texto bíblico, Finkel 

elaborou uma busca imaterial, cultural, da memória do dilúvio, que joga luz sobre o seu 

próprio achado cuneiforme. 

Desde a primeira parte do livro, o autor teve a precaução de apresentar a disciplina 

na qual milita aos leitores menos afeitos a ela, e com o humor que é sua característica, 

inicia seu texto no ano de 1872 (p. 1), quando George Smith, então assistente do British 

Museum, conseguiu ler um trecho referente ao dilúvio numa tabuinha, fato que causou-

lhe tamanha emoção que gerou ataque nervoso, sofrido por julgar ter encontrado o que 

acreditava ser então a prova definitiva de que a gigantesca inundação realmente 

acontecera; não se tratava mais de uma referência tão-somente bíblica, mas apoiada em 

outra fonte antiga. No capítulo seguinte, Finkel segue, didaticamente, explicando a 

escrita cuneiforme, a razão desse termo, as formas de escrita e o processo de 

composição dos símbolos. Em seguida, relaciona as palavras escritas às diversas 

populações que as escreveram, situando a literatura mesopotâmica no contexto histórico 

em que se desenvolveu. 

Sua busca pela arca propriamente dita a situa entre os grandes mitos da história 

humana, que extrapolou seus limites originais e tem influenciado solidamente nossa 

cultura desde então, a tal ponto que “certamente figuraria como um instigante verbete 

em qualquer Enciclopédia Marciana do Mundo Humano” (p. 84). Enquanto algumas 

narrativas antigas “reduzem tudo a um par de sentenças; outras desabrocham em 

literatura poderosa e dramática. Examiná-las reforça a impressão de que qualquer 

cultura que não reúna alguma forma de estória sobre o dilúvio deve estar em minoria” 

(p. 85). Finkel refaz os caminhos que levaram à canonização do mito: a natureza da 

região entre rios, cercada pelas águas fluviais do Tigre e do Eufrates, convidou à 

elaboração dos efeitos das cheias, fenômenos ecológicos que, amiúde, arrasavam 

campos e cidades, tornando em tábula rasa o trabalho de comunidades inteiras. Tais 

fatos devem ter feito parte da cultura oral desde tempos imemoriais, mas a partir do II 

milênio a.C. entraram no cânone literário, não mais como eventos corriqueiros, e sim 

como divisor de águas da história humana, um Dilúvio Primordial que agregava as 

angústias de múltiplas gerações de homens e mulheres, conscientes, todos, de que “se os 

deuses assim o quisessem, eles estariam condenados” (p. 88), e diferente dos seus 

congêneres anteriores por suas inigualáveis manifestações literárias, mitológicas e 

historiográficas. 

A tradição mesopotâmica desabrochou em três avatares literários que chegaram 

até nós, de tal maneira que o autor propõe ser apenas “parcialmente correto” referir-se a 

uma única “História Mesopotâmica do Dilúvio”, pois conquanto compartilhem uma 

essência mesma, há diferenças não pequenas entre si. A tríade é composta pela História 

Sumeriana da Criação e por dois clássicos acadianos, as epopeias de Atrahasis e 

Gilgamesh, cada qual com seu próprio herói: o rei da antiga cidade de Shurrupak, 

Ziusudra (O-de-Longa-Vida); Atrahasis (Extremamente-Sábio), personagem-título de 

sua história; e o velho Utnapishtim, alcunhado O Longínquo, eixo de uma das narrativas 

do Épico de Gilgamesh. A esta frota de barqueiros salvadores de animais se juntou, 

muito tempo depois, Noé, cuja história permaneceu reverberando, gerando frutos dos 

mais diversos. 
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Um dos objetivos do livro é alcançar o formato que a hipotética arca teria tido, 

segundo as tradições escritas mesopotâmicas, e para tanto o autor historiciza o modo 

como a documentação mesopotâmica a representa, bem como as várias interpretações 

que particularmente a tradução ocidental deu à arca, ora como um barco de popa e proa, 

ora uma gigantesca caixa retangular. A Tabuinha da Arca que traduziu permitiu a Finkel 

divisar uma proposta completamente diversa de embarcação, pois trazia instruções para 

uma nave circular semelhante às ghuffas (barcos produzidos com canas trançadas e 

selados com betume, ainda utilizados no Iraque atual), só que infinitamente maior (p. 

143). O texto explora a construção das casas dos pântanos iraquianos, chamadas mudhif, 

feitas com tecnologia e materiais semelhantes aos destas embarcações, que poderiam ter 

sido adaptados à produção da arca original. Finkel lê as instruções para construção da 

arca à luz da tecnologia mesopotâmica antiga e das modernas populações dos pântanos 

iraquianos, encontrando, assim, um sentido para aquele tipo específico de tecnologia 

descrito na tabuinha, e segue compreendendo como as milenares mudanças ocorridas na 

Terra Entre Rios foi transformando essa concepção original – um trajeto que acaba 

trazendo-o à Bíblia. 

Uma questão fundamental para a análise da história da arca são os seus 

passageiros. A partir da Idade Média, as representações da embarcação de Noé foram 

incorporando mais e mais espécies, à medida que o contato entre europeus e outras 

áreas do globo se estabelecia; para certas visões fundamentalistas, tão em voga 

atualmente, a história bíblica é o relato de um fato verdadeiramente ocorrido: por 

exemplo, grupos cristãos nos EUA (bem como no Brasil) explicam como exemplares de 

todas as espécies (este termo é debatido) poderiam ter cabido no barco. Num momento 

de intenso debate entre laicos e religiosos fundamentalistas, a obra de Finkel vem bem a 

calhar: ele nos mostra como nas tradições literárias mais antigas, o rol de criaturas 

embarcadas modificou-se; o Atrahasis Babilônico Antigo referia-se ao gado, aos 

pássaros, animais domésticos e selvagens; a versão médio-babilônica de Nippur, apenas 

aos animais selvagens e aos pássaros; por fim, a versão assíria traduzida por George 

Smith fala das bestas domesticadas e das selvagens não carnívoras (192). 

Estas diferenciações estão igualmente presentes na Bíblia: Gênesis 6:19-21 (da 

tradição Javista, mais antiga) fala dos pares de animais, enquanto Gênesis 7:2-3, (da 

tradição P, sacerdotal), acrescenta: “de todo animal puro, tomarás para ti 7 de cada, 

macho e fêmea, e de todo animal que não for puro, 2 – macho e fêmea. Também da ave 

dos céus, 7 de cada, macho e fêmea (...)”. As duas variantes diferem significativamente, 

um eco, segundo Finkel, das variações da literatura que a precedeu: o Atrahasis 

preocupou-se em tipificar as criaturas que embarcara, indicando ser esta uma 

preocupação primordial para si. Já Utnapishtim, na Epopeia de Gilgamesh, pensou em 

termos de propriedade, carregando tudo o que era seu (ouro, animais, família) mais os 

artífices – como se no texto babilônico a tônica principal residisse na preservação da 

vida, e no posterior na preservação da civilização (p. 191). Como se vê, o tropo bíblico 

mais primitivo ecoa a tradição mesopotâmica de preservação da vida, vista no Épico de 

Atrahasis; o mais recente, privilegia as obrigações litúrgicas, compartimentando os 

animais em termos utilitaristas: “puros” (aptos às oferendas e ao consumo humano) e 

“impuros”. 

Ou seja, a visão de uma embarcação que abrigasse todas as espécies existentes no 

planeta é nossa contemporânea, não do mito sumeriano; o mundo descrito nos textos é 

outro, e o objetivo da narrativa, idem. O Dilúvio Primordial foi o marco da dissonância 

temporal para os antigos mesopotâmicos, pois em termos quantitativos era 
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profundamente remoto, um quarto de milhão de anos segundo a contabilidade 

sumeriana. Deixamos, portanto, o terreno da crônica factual, e adentramos o da 

manifestação terrenal do mito e seu relato: são Idades Ancestrais, cuja contabilidade (e 

função) é distinta da crônica histórica, contagens diferentes que não podem ser 

absolutamente sincronizadas – não o eram na Antiguidade, e assim deveriam ser 

entendidos hoje. 

O autor elabora uma arqueologia da história do Dilúvio, menciona sua remota 

origem mitológica e a acompanha nas transformações enquanto obra literária, 

trabalhada e retrabalhada ao longo de milênios, especialmente em Babilônia, de onde 

verteu para a Bíblia Hebraica – “vimos, também, que estórias das crianças Moisés e 

Sargão em seus respectivos barquinhos-cestos refletem um empréstimo similar, e que 

existem outros elementos, em especial no livro do Gênesis (as Grandes Idades do 

Homem), que sugerem este mesmo processo” (p. 224). 

No capítulo “The Judaean Experience”, Finkel discute como a presença dos 

judeus exilados durante o conhecido “Cativeiro da Babilônia” contribuiu para a 

elaboração do seu livro sagrado, e mesmo da sua concepção de monoteísmo que 

desenvolveram: inseridos numa sociedade marcada por uma alta cultura literária, os 

expatriados deixaram-se influenciar e constituíram seu próprio conjunto de histórias, 

algo inaudito até então, “um corpus textual finito, com começo, meio e fim, no qual 

uma identidade religiosa se afirmou. Um padrão fora estabelecido, e perdurou através 

do Cristianismo e do Islã” (p. 256). 

 

Finkel arremata seu livro com uma descrição da Tabuinha da Arca, uma peça que 

não contém qualquer narrativa (p. 298), apenas uma planta da construção, o tamanho e a 

forma que deveria possuir. Sua importância, afirma o autor, está precisamente nessa 

relação de materiais: quando contado para as populações ribeirinhas, tal descrição era 

desnecessária, pois estavam acostumados a trançar as canas dos rios e construir casas e 

barcos, mas à medida que a história precisou ser recontada para cidadãos urbanos, o 

inventário tornou-se necessário, e os padrões de grandeza refletiram a visão do novo 

público a quem se destinava. 

Essencialmente, Finkel salienta o poder literário da história do Dilúvio: “O 

narrador de nossa história está recontando a História de Atrahasis, com a Arca e o 

Dilúvio. Provavelmente, todos a conheciam em seus rudimentos, mas em mãos de um 

talentoso contador de histórias seu poder e magia desconheceriam limites. Pois ele lida 

com o mais amplo de todos os temas: vida e morte da espécie humana, a mais restrita 

das escapatórias, como todos os ovos foram colocados numa única grande cesta 

esbofeteada por águas arremessadas das alturas, todos os seres vivos clamando em 

terror (por estarem enjoados ou sendo esmagados). A narrativa podia ser reforçada com 

adereços: uma pequena rede de caniços para Era sussurrar através, um chapéu com 

chifres representando o deus a falar, um barquinho-cesto para Atrahasis, uma vara para 

desenhar na areia. Um contador popular poderia utilizar um simples baterista, um 

flautista, um menino assistente. Com estas ferramentas ele poderia transportar sua 

audiência, contando uma história que era sempre a mesma, mas sempre diferente; 

algumas vezes aterrorizante com a inaceitável crueldade dos deuses e a arremetida das 

águas mortíferas, outras vezes calmante com tudo terminando bem, e até mesmo 

engraçada algumas vezes, quando um sonhador que jamais havia sujado suas mãos é 
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informado por um deus que teria de atingir o impossível neste exato momento, mesmo 

sem querer. Por que eu?” (p. 302) 

Sumarizando suas conclusões, Finkel afirma que a nossa versão do dilúvio, 

recebida via Bíblia, deita suas raízes na Mesopotâmia, e trata essencialmente da vida, 

“sempre à mercê dos deuses, sobrevivendo contra todas as possibilidades graças a uma 

única nave cuja tripulação, humana e animal suportou o cataclismo para repovoar o 

mundo” (p. 310). Noutras palavras, é a metáfora de esperança que foi e permanece 

sendo recontada por milênios, que encontra nesse nicho seu fator universal. 

No decorrer da longa história mesopotâmica, públicos diferentes imaginaram 

arcas diferentes, e da forma cúbica original, passou-se à oblonga, depois redonda, e 

finalmente a retangular que a Bíblia recriou, uma linha que, na compreensão do autor, é 

uma “linhagem linear do cuneiforme ao hebraico, cujo traçado representa o cerne” (p. 

315) do trabalho. 

Nos tempos nos quais vivemos, a história do Dilúvio vem sendo disputada por 

grupos fundamentalistas religiosos, defensores de uma leitura factual, estrita, seguidora 

das instruções tais como apontadas na Bíblia. O conhecimento acadêmico, por sua vez, 

simplesmente rejeita a narrativa, salienta suas contradições e a impossibilidade física de 

sua ocorrência. Irving Finkel e seu livro abrem um outro caminho, que vai tão longe 

quanto possível e encontra nas populações ribeirinhas da Mesopotâmia as realidades 

que deram origem à semente do mito; acompanha milênios de apropriações literárias, 

realizadas nos mais importantes centros de conhecimento, como Nínive e, 

principalmente, Babilônia; e por fim refaz os caminhos que levaram os judeus exilados 

a incorporá-la em seus escritos sagrados, de onde permanece influenciando a 

Humanidade. Mais do que discutir sua veracidade, do ponto de vista científico um 

debate encerrado, Finkel explora seus significados, e ao fazê-lo construiu um dos livros 

de historiografia mais relevantes da década. 
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